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Norris diz que má fase da Red Bull foi 
superestimada: “Vão tornar nossa vida difícil”
Lando Norris defendeu o ritmo da Red Bull na maior parte de 2025 e crê que a má fase da equipe 

foi superestimada. Max Verstappen vem de duas vitórias consecutivas na F1

epois de duas vitórias 

Dconsecutivas de Max 
Verstappen, Lando 

Norris acredita que a má fase 
d a  R e d  B u l l  f o i 
superestimada. O neerlandês 
voltou ao topo do pódio após 
amargar um jejum de quatro 
meses sem triunfar. O inglês 
da McLaren, que ficou com 
um modesto sétimo lugar no 
GP do Azerbaijão, saiu em 
defesa do desempenho do 
Rb21.
 Norris, que é segundo 
no Mundial de Pilotos, perdeu 
a oportunidade de encurtar a 
distância para o r ival  e 
companheiro de equipe Oscar 
P i a s t r i ,  q u e  l í d e r  d o 
c a m p e o n a t o ,  b a t e u  n a 
primeira volta. Com o sétimo 
posto em Baku, Lando está 25 
pontos atrás do australiano, e 
afirmou que o ritmo da Red 
Bull era muito forte.
 “ N ã o  a c h o  q u e 
estávamos mal, mas nem 
consegui manter ritmo com 
[Yuki] Tsunoda e t inham 
partes da pista em que o carro 
da Red Bull era incrivelmente 
rápido. Não tive chance de 
manter o ritmo deles em 
certas áreas do circuito”, 
declarou em entrevista ao site 
inglês The Race.
 “ N ó s  c l a r a m e n t e 
tivemos dificuldades neste fim 
de semana. O carro era difícil 
de pilotar, muito no limite. Era 
fácil ou ficar mais lento, ou 
com o sentimento de que 
estava ali, mas era questão de 
uma travada e tudo daria 

errado. O carro não nos deu 
con f iança  nes te  f im de 
semana”, seguiu.
 Com o triunfo em Baku, 
Verstappen chegou a quatro 
vitórias em 2025 — uma a 
menos que Norris — e cortou 
a diferença para Piastri em 25 
pontos, deixando a distância 
em 69. Lando pediu para que 
os fãs parem de subestimar o 
poder da Red Bull, citando 
que as ocasiões em que o 
time foi mais lento são raras.
 “Não é tão frequente 
que eles são lentos. Então, as 
pessoas precisam parar de 
ficar surpresas quando são 
rápidos.  Max já  venceu 
corridas no início do ano. Eles 
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foram rápidos a temporada 
inteira, trouxeram algumas 
atualizações em Monza que 
os ajudaram ainda mais. Não 
estou surpreso, sabemos que 
eles são muito fortes e com 
um dos melhores pilotos da 
F1. Não esperávamos menos. 

Eles vão tornar nossa vida 
d i f í c i l  p e l o  r e s t o  d a 
temporada”, concluiu.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: Red Bull Content Pool
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Ata do Copom indica Selic a 15% "por período 
bastante prolongado" 

s incertezas do cenário 

Ae c o n ô m i c o  e x t e r n o  e 
indicadores que mostram a 

moderação no crescimento interno 
estão entre os fatores que fizeram 
com que o Comitê de Política 
Monetária (Copom) decidisse, na 
semana passada, manter a taxa 
básica de juros da economia (Selic) 
em 15%. A avaliação foi divulgada 
nesta terça-feira (23) na ata da 
última Reunião do Copom, que 
ocorreu nos dias 16 e 17 de 
setembro, .
 Após uma “firme elevação 
de juros”, o Comitê optou por 
“interromper o ciclo e avaliar os 
impactos acumulados”. A intenção 
é, de acordo com a ata, manter a 
taxa de juros atual “por período 
bastante prolongado” para garantir 
que a meta da inflação seja 
alcançada. 
 “O cenário atual, marcado 
por elevada incerteza, exige 
cautela na condução da política 
monetária. O Comitê seguirá 
v i g i l a n t e ,  a v a l i a n d o  s e  a 
manutenção do nível corrente da 
taxa de juros por período bastante 
prolongado é suficiente para 
assegurar a convergência da 
inflação à meta. O Comitê enfatiza 
que os passos futuros da política 
monetária poderão ser ajustados e 
que não hesitará em retomar o ciclo 
de ajuste caso julgue apropriado”, 
afirma o documento.

Cenários interno e externo
 Na Ata, o Comitê cita a 
conjuntura econômica dos Estados 
Unidos e as tarifas impostas pelo 
país como fatores externos que 
têm tido “maior impacto” do que 
t e m a s  e s t r u t u r a l m e n t e 
desafiadores, que, por sua vez, têm 
tido menor impacto na formação 
dos preços de mercado do que 
esperado.
 “Sobressai, assim, o debate 
sobre o início do ciclo de corte por 
parte do Federal Reserve [Banco 
Central dos Estados Unidos] e o 
r i tmo de crescimento norte-
americano, ao mesmo tempo em 

que persistem dúvidas sobre o 
impacto das tarifas sobre a inflação 
norte-americana. De todo modo, os 
riscos de longo prazo, que inclusive 
contribuem para tornar o cenário 
incerto, como a introdução de 
tarifas e a elevação de gastos 
fiscais, se mantêm presentes”, diz 
a Ata.
 No cenário interno, o Copom 
aval ia que “a conjuntura de 
atividade econômica doméstica 
segue indicando certa moderação 
no crescimento”. O comitê diz 
ainda que estímulos fiscais ou de 
crédito ainda não provocaram 
impactos relevantes para alterar 
esse cenário. “As pesquisas 
setoriais mensais e os dados mais 
t e m p e s t i v o s  d e  c o n s u m o 
c o r r o b o r a m ,  e m  g e r a l ,  o 
prosseguimento de uma redução 
gradual de crescimento”, diz o 
documento.

Meta da inflação
 Em relação à inflação, o 
C o m i t ê  r e s s a l t a  q u e  a s 
e x p e c t a t i v a s ,  m e d i d a s  p o r 
diferentes instrumentos e obtidas 
de diferentes grupos de agentes, 
“permanecem acima da meta de 
inflação em todos os horizontes, 
mantendo o cenário de inflação 
adverso”.

 Diante desse cenário, o 
Copom optou por manter a taxa 
Selic em 15%. “Após uma firme 
elevação de juros, o Comitê optou 
por interromper o ciclo e avaliar os 
impactos acumulados. Agora, na 
medida em o cenário tem se 
delineado conforme esperado, o 
Comitê inicia um novo estágio em 
que opta por manter a taxa 
inalterada e seguir avaliando se, 
mantido o nível corrente por 
período bastante prolongado, tal 
estratégia será suficiente para a 
convergência da inflação à meta”, 
diz a Ata da última reunião.

Projeções
 A S e l i c  é  o  p r i n c i p a l 
instrumento do Banco Central para 
alcançar a meta de inflação. 

Quando o Copom aumenta a taxa 
básica de juros, a finalidade é 
conter o impulso que a demanda 
aquecida provoca no aumento de 
preços. Os juros mais al tos 
encarecem o crédito e estimulam a 
poupança, freando a atividade 
econômica.
 Quando a taxa Selic é 
reduzida, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, com 
incen t i vo  à  p rodução  e  ao 
consumo, reduzindo o controle 
sobre a inflação e estimulando a 
atividade econômica.
 Os bancos consideram 
outros fatores além da Selic na 
hora de definir os juros a serem 
cobrados dos consumidores, entre 
eles risco de inadimplência, lucro e 
despesas administrativas.
 Com a decisão, o Copom 
prevê que a variação da inflação, 
medida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), feche 2025 em 4,8%, ainda 
acima da margem de tolerância. A 
meta estipulada pelo Conselho 
Monetário Nacional (CNM) é 3%, 
com intervalo de tolerância de 
menos 1,5 ponto percentual e mais 
1,5 ponto percentual, isto é, de 
1,5% a 4,5%.
 Já a projeção para 2026 é 
uma variação do IPCA de 3,6%, 
que deve cair para 3,4% no 
primeiro trimestre de 2027, índices 
mais próximos do centro da meta.

Fonte: Agência Brasil
Foto:  Rafa Neddermeyer/Agência Brasil
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